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Resumo:  

Introdução: 

A qualidade do ar interior (QAI) é, nos dias hoje, uma preocupação porque os poluentes 

atmosféricos podem representar riscos para a saúde e problemas relacionados com o 

conforto dos ocupantes dos edifícios. A QAI em estabelecimentos de saúde e de 

assistência a idosos é, particularmente, importante porque esses estabelecimentos 

recebem tanto trabalhadores como público, incluindo populações suscetíveis, como 

idosos, pacientes com doenças respiratórias crónicas e pacientes imunocomprometidos 

(Smith, 2022). A qualidade do ar em Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas afeta a 

saúde dos residentes e dos profissionais. Considerando que os idosos são particularmente 

vulneráveis, a preocupação com a qualidade do ar nesses locais vai além dos problemas 

de saúde ocupacional. Diversos estudos têm sido conduzidos para avaliar os efeitos 

adversos da poluição do ar na saúde humana, destacando a importância da saúde 

ocupacional e saúde pública e a relação entre os índices de poluição e esses efeitos 

nocivos (Gioda, 2014; (Wong, Mui, & Tsang, 2016).). 

Objetivos:  

O presente estudo teve como objetivo avaliar a exposição dos ocupantes de uma Estrutura 

Residencial para Pessoas Idosas (ERPI) aos poluentes do ar interior e relacionar com os 

efeitos adversos na sua saúde. O local de estudo decorreu numa ERPI localizada na 

Região Centro de Portugal.    

Material e Métodos: 
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A recolha de dados foi constituída por duas etapas distintas, ocorrendo em primeiro a 

avaliação da qualidade do ar, através da medição dos parâmetros ambientais formaldeído 

(CH2O), monóxido de carbono (CO), dióxido de carbono (CO2), PM0,5, PM1,0, PM2,5, 

PM5,0, PM10, PMTotais e as partículas ultrafinas e de variáveis meteorológicas temperatura 

(T°) e humidade relativa (Hr) no interior de 3 salas comuns, 3 quartos duplos, 1 quarto 

com utentes acamados, 1 refeitório e no espaço exterior da ERPI em estudo, a segunda 

etapa, consistiu na aplicação de um questionário, dirigido aos trabalhadores e utentes que 

estavam presentes na Instituição durante o período em que ocorreram as medições. 

Resultados:  

Através da análise dos resultados, foi observado que a temperatura foi o único parâmetro 

que apresentou valores mais altos no exterior em comparação ao interior da instituição. 

Isso deve-se ao facto de as medições terem sido realizadas durante a primavera, com dias 

de calor intenso. Além disso, foi a temperatura e o CH2O os únicos parâmetros que 

registaram valores superiores no período da tarde em comparação com a período da 

manhã.  

Conclusões: 

A qualidade do ar e o conforto térmico da maioria das divisões estudadas eram razoáveis, 

mas a concentração de CH2O pode indicar a possibilidade de realizar intervenções 

corretivas, como reduzir as fontes emissoras e aumentar a ventilação. 
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